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INSETUS E ACARO N Q C m  A MANDKICA MA AMAZONFA 
RESUMO: D e ~ l m d  è Fevaritmmm ds iifhdpodrri detudo m 
m i n d l o d s  nas mldeidea FBdemHvas da Amazônia, tmn-sa hoje o - 
nhectmentcr detalhado dh sntPrnefauna 4 qw danfflwm a ma* 
dloee. Foram eonstatdas 81 mpbclas de fnsutwi e uma de Bmm. 
h msk noc lms  iilla: Pb- hwrrmt. Siib pmduii, Anuim 
pha 8w. vbpHII1&11i, Atbi SW. 9 Mw#nyddhS taiib 
]w. Os dsrntlfa n80 Mm causado danwr eeanbrnlms. 
A mandioca 8 um dos prdutos altamente energ8ticohi e, devido 
A recente corrida na procura de energia renov6vel. esta cultura tem 
logrado a atenpão dos pesquisadores, produtores e industrlals . 
O Brasil, segundo a FAO citado por Albuqueque & Cardoso 
I19801, B o primeiro produtor mundial com 33 mllhõea de toneladas/ 
ano correspondendo a 31 % da produçao. 
A Regleo Norte, produz anuatmente cerca de 1 .500.000 t, sendo 
o Nordeste Parsenss o primeiro produtor com 425.000 t. Vale res- 
saltar que, a mandioca B t~ principal prduto de exploraçeo do rurl- 
cola amaxbnida, que a utiliza mais pata seu próprio sustento do que 
para Rns oomerciala. 
A mandioca B bastante atacada por Bcero e Insetos, sendo alguns 
deles Ilmitantes de sua pmdutlvldade. A primeira citaçiio de uma 
praga [Pachylls latlmnls), em mandloca. no Estado do RrB, fol feita 
por Ceildeira & Vieira 119381. Saffer 11961) clta ocomndo nesta cul- 
tura treze Insatos-praga, Albuquerque (1969) e Albuquerque & Car- 
doao (1980) citam os Inaetos re!&cionadm pele autor anterior, um 
Acato [Tetrmichus b i m m l a t w l  e a paqulnha [Gryflotalpa hex&cty- 
ia]. Vlages (1976) cita como praga importante a Erlnnyls ello. Galto 
ef al. (19701, Rosseto [I9711 e Bsllotti (1978). conelderarn pragas meia- 
res da mandioca 08 8cems, trips, brocas do caule, moscas brancas. 
msiradarovGis, escameas e piolhos krinhosos. 
Cem relq8o arrs denos em m~ndloca, na Amazdnia, ocasienedos 
por attrdpodos, apesar de ùbsawarse uma grande diversidade de 
entomcif nuna paraslilca, somente o &caro Mononycheluã tanajwi, o 
piolho farlnhoso Phsmcuccus hsrpeni e em menor proporção as mas- 
cas Sliba m u l a ,  Ammtmphe manihoti e E r h y l i  ello, tbm contribuí- 
do na rduçEio da produtividade. 
O que se tem notado 6 que o próprio sistema de ptoduqi4o usa- 
do pelo agricultor. qua çmdste em plantios consorciaám com milho, 
arroz 13 feljfio, bem corno eo feto de rio fim de doia e trds anos aban- 
donar as pequsnars Qreae de plantio. deixando ali florescer capoeiras, 
tem parmltldo manter sob baixo nfvel populaclsnal os artrópodos da- 
ninhos. 
A grande dlveraidads da flora, gn5xEma 80s locais de plantio, cùn- 
bSbul parB uma malor a!ev@io no nível populaclorial dos infmlgos 
naturais da sntomofauna da mandioca. 
Forem efetuados levantamentos nos Munlcipios de Beldm, Bra- 
gsnça, Altarnjia, Alenquer. Santardm. Manaus. Porto Velha e Maca- 
PB. 
Oa levantamentoe constaram de visltas a Breas agrlcultadas 
de pequenos produtores rurais. Em sua maioria, estas Breas, com- 
preendiam cerca de 2 a 3 ha. PorBm, a maior freqüência de vlsitas 
deu-se nos experimentos do CPATU, localizados nos Munlcíplos de 
BelSrn, Braganqa, Alenquer e Manaus. 
Os Insetos jovens coletados, aram levados para e laboratdrio a 
fim de obter-se o estdgIo adulto. Na forma adulta eram alfinetados, 
catalogados e Identificados . 
A identlficação for efetuada comparandsse os exemplares com 
os hornbtipbs daa colçeõss do Centro de Pesquisa Agropecuhria do 
TrSpko lhitdo, da Faculdade de CIBnclas Agrdrias do Petrd, do Museu 
Ernilis Goeldi e por especlallstas. 0 s  exemplares alnda n8o identi- 
ficados s io  seguidos pela iridicaçiío 'n, Id.". 
A Qpoce de ocorr6ncia e iii abundPncJa das eapdcles aao anall- 
sedas h luz das observaq6es feitas 'In loco" pelos autores e atrav6s 
de capturas com armadilhas. 
RESULTADOS E DtSCUSSÃO 
Na cultura da mandioca foram encontradas 81 especies de Inss- 
tos e uma de dcaro. 
A seguir B feita a descriç8o de cada espdcls, bem coma, 880 
anatlsadas os aspectos blolbglcos, ecofbglcoa s ds controle. 
Eutrcpidaerls cri-ta - Mede em torno de 90 a 100 mm de com- 
primento; cor geral verde. Cabeqe com olhas compostos salientes: 
antenas variando do emaretado ao aiaranjado. Famures das pernas 
posteriores com duas skrtes de plntas brancas na face externa, uma 
na face interna, e com a extremidade posterior da cor preto. Espl- 
nhos doa tarsos, das pernas posteriores, com pontas negras. Abdo- 
me de dorse avermelhado e esterno esvsrdeado. Ocorra com baixa 
freqflencla, sendo mais abundante no segundo semestre do ano. dan- 
do picos em maio e novembro. Alimenta-se de folhas. 
Acrididae n. id. - Cor geral parda. Mede cerca de 53 rnm de 
comprimento. Olhos compostos salientes. Fronte, entre as ante- 
nas, bastante elevada. f6mu res das pernas posterkras marrons e 
com dois espinhos consplcuos na parta posterior. É de rara ocor- 
rgncla. Alimenta-se de folhas. 
O controle, se neceeis8rl0, deva ser feito com inseticidas fosf* 
radùs . 
fisnacacus herreni - Este Inseto made cerca de 2,s mm de com- 
prirnanb por 1.5 mm de largura. Apresenta coloraçáo branca s o 
corpo coberto por pulverulbncla branca. Os ovos são amarelados, 
medindo 0,3 mm de comprimento por 0,1 mm da largura e, sBo postos 
em rim aglornei.ado [massa] de fibras esbmnqui~daa que chegam a 
medir etlZ 5 mm de comprimento. Nlnfas e adultos locallwm-se nos 
brotos novos e folhas. Sãa vistos locomoveremse wgarosamente 
quando molestados. A disserninaçSo da eaphie 6 falta arravdã das 
estacas usadas para plantio e talvex pelo vento. 
O slntomri de ataque da praga consfste no eimarfanhsmento doa 
brotas e folhas próximas a eates. seguldo de arnareleçfmento e mor- 
te .  A causa 6 devido ã toxinas existentes na saliva do Inseto. 
A cochonllha B mais abundante na 6poca de asta@o seca [junho 
a dsrembrol. Na Amerbnia 6 encontrada na TerriMrio Federal do 
AmepB e no Estado do P a r 4  nos Municipios de Santar&rn, Almerlm e 
Alenquer. Esta praga 6 pouco dissomineda neste Região, lewando- 
nos a crer ser urna espbcte Introduzlde de outros pãlses a ou Con- 
tinentes. Foi constatada no Brasil pela prlmetra vez em 1975 (Silva 
1975 e 1977). Esta cochonllha 8 parasitada pot Amgynia ap., Pmchi- 
Ionewms agentinsnsir e Acsrwslus sp. Vassen 1973, 1979, e Silva et 
wl. t90Q). 
Nwanze (1978) a Fabres & Bousaiengus I19813 astudando a bia- 
logie da cochonllha P. manihati, veriflcareni que o ciclo estd em tor- 
nc de 23 a 28 dias, as temperaturas de 25.9% a 2PC. respectiva- 
mente. Possui quatro Instares lawats. 
O controle desta praga deve ser efetuado atravds do uso dos in- 
seticidas, Paradon etillco ou Cytrolane a 0.1%. pulverizados sobre %a 
ponteiras atacadas e. na Bpoca do plantio, lmerglr as manhas em sa- 
lução destes fnsetlcidas a 0.1V0 (Silva, 19nb1. 
Pseudacoccus obscunis - É uma cmhonilha que forma colbnlas 
nas raizes tuberosas da mandioca. Mede cerca de 2 5  mm de com 
primento por 1 mm de largura. Tem coloraqão marrom. f envolvida 
por pulvewlhcia branca. Os danos ocaaianados ã mandioca não 
sao significativos, uma vez que, 4 uma espdcie de rara ocorrdncia no 
mandlocal. A reglão da ralz, onde sg Imllrarn os lnsetas, fica com 
mau aspecto e. multas vezes apodrece. 
No controle aconselha-se o uso dos produtos cltfjdm para P. 
h€tmI. 
Olaspldldae 
Amidomytillua elbus - Esta cochonjlha 6 provjda de escama 
cuja forma lembra uma vírgule. M d a  cerca de 25  mm de compri- 
msnto por 1 mm de largura. É de cor bsanc~aclnzentdo, e 6 r e m  
bem por urna s e c r e ~ o  bmncu-carosa. Vive em ool6nias nas has- 
tes da mandioca. Tam seu plco populeicional na sstac$ia treca. As 
plantas atacadas chegam e perder cetca da 19% sm produ$3o de 
raizes e, as estacas #e plantio. arlundas de hastes  atacada^, são pre- 
Iudicadae quanto B gemlnaçio em valores que s x c a d e m  a 80% [Cen- 
tro Iritarraaclonal de Agricultura Tropical 19773. Os machos sibo ala- 
doa EI Mrn um clclo da vida em torno da 23 dias. As fbmeas são 
dpteras s seu clc8o da vida dure cerca de 31 dlãs. 
O controla desta praga deve ser feito com Inseticidas fasfora- 
clm coma : fwíetaalatox. Malato1 e Paration etlllco. Para maior efl- 
cigncie do controle. adlclonar h soluças dos Inseticidas dlws mfne- 
rais . 
Saissetia &me - Possui o corpo convexo e muito dura, den- 
do o aspecto de ser recoberta por uma carapaça. Foma colbnias 
nas hastes. E de rara ocordncfa nos mandiscais, apesar de ser uma 
praga faclimente encúntrsda nos arredores dos plantios, pois 6 mul- 
ta polidaga. A f h e a  4 hem!sfdrIca tendo as margens estreitas e 
achatadas. Tem cor pand+avermelhada. Mede cerca de 3 mm de 
comprimento fi largura por 1.5 a 2 mrn de altura. Aa postutaa ficam 
abrigadas no interior de seu corpo. 
O controle deve ser efetuado da mesma forma como foi recm 
mendado para A.  ritbm. 
Saissetia oleae - f citeida desde 1963. por Mariconl, como pra- 
ga de rnafidbca no Estado do Par&. E uma espécie semelhante h an- 
terior, porem, apresenta camnas dorsais  cujo conjunto forma a letra 
H, visivel em todas os est4glos de desenvolvimento do inseto. 
No caso de ser necassdrb controle. seguir as recomendações 
dadas para A. d k s .  
A l ~ e ! u s  otlalta - E um aleymdideo multo comum m a  
mandiocals da Amazdnla . A populeção deste inseto d malor ao lon- 
go de rodovia TransamazBnica, prlncipalrnents no Municlplo de Alta- 
rnjra. As ninfas 990 pretas, envolvldes nas margens por secreçáo 
branca e medem cerca de 0,s mrn de diarnetro. Os adultos s9io bram 
cos e medem cerca de .i mm de cumprimento. S3o facilmenta de- 
tecrerdos ao agltar-se levemente e planta. Atacam as folhas de qual- 
quer idade, na Face abaxial. Nas fortes infestações chegam o cobrir 
totaImentio a face inferior da folha, ocasionando o aparecimento, em 
grande proporçiiio, de fumagina, nas folhas mais baixas. Os danos 
ocasionados pela mosca branca são manifestados pela arnarelecimen- 
to e necmse das folhas Inferiores, bem como, indiretamente, pela 
aç5o adversa da furnaglna na fotossíritese da planta 
O controle dessa prcga deve sar feito aplicando-se lnseticldas 
f ~ s f ~ t - a d o ~  slstemicos tais corno : Roxion, Meteisistox e Dimecron, ou 
outras fosforados como : Paratlon e Malation, na conceritr3c;ão de 
0,1%, 
Cigarrinhas das folhas - Foram detectadas quatro espkcies da 
familia CicadelIidae, vivendo nas folhas da mandioca. A primeira es- 
p8cie tem coloraçao geral parda, sendo a metade anterior pardo- 
acinzentado. Mede cerca de 4 mm de comprimento por 1,3 rnm de 
largura. O vhrtex passul duas pequeninas manchas pretas, logo aci- 
ma dos ocslos, bem como no protdrax. 
A segunda esp6çle 4 de cor verde muito thnue. Mede cerca 
de 4 m m  de comprimento por 1,2 mrn de largura. Os olhos compos- 
tos são pratos. Possui tanibdm duas pequanlnai manchas negras no 
vdrtex, e na frente faixas alternadas de preto e amarelogdlldo lem- 
brando a forma de um pente duplo. A parte anterlor do protbrax. 
escute10 e extremidades costais das asas, são manchadas de preto. 
O abdome 4 escura s, as pernas possuem linhas pretas. 
A tetetcaira esp&cie B vede-clara e menor que as anteriores. O 
abdome B amarelado s as asas transltkidas. Olhos compostos li- 
geiramente escurecidos. Mede cerca de 2 3  mm de comprimento 
por i mm de largura. 
A quarta sspscie é uma cigarrlnha que mede 10mm de compri- 
mento. É de cor verde~clarn. A cabeça tem s f o m  da meia-lua. 
Os olhos compostos sso pretos e as oceloa vermelhos. O pranoto 
tem duas pequenas manchas dispctstas~ aimetrlcamante. 
Os edultas e formas jovens sugam as folhas. SBo de rara oeor- 
r8ncia . 
810 encontrados em todoe os Estado8 e TarrlMrlors da Amaanla, 
sendo s tercelra eswcla mala m u r n  tao Nordeste kreiense. 
Os danos n io  são algnlficatlvos, urna ver que as populafles de* 
tes inseaoai não si40 multa grandes. 
O controle pode ser efetuado com o usa de SnsetieIdas Tosfora- 
dos. 
Tadla bimmlata - Os adultos e alnfas slirnmamse dos b m  
tos de mandioca. Apennr de se encontrarem cinco ou mals nlnfas 
s sdultss por brotu, nBo se tem obsanrado danos caMarlstlws. Em 
laboratório, colõniaa com mais de 20 insetos por broto, museiram a 
queda das folhas. O adulto mede cerca de Srnm de cùmpr4rnento 
por 1.6 mm de largute. Tem cor geral branco-pardo. O tdrax e 
abdome sgio asbranquiçados, e as ases, pardas com oa bordos costals 
brancos. O prot6rax possui duas manchas escuras prdxlmo 3 regiao 
mediana, a sirnetrlcarnente dispostas em relaç8a ao eixo longitudinal 
do Inseto. As tibias possuem dois anela escuros. 
No caso de haver necessidade de controlar esta ins~to,  usar in- 
setlcidas fosforados . 
Miridfoa 'n. Id . " - AF4m da espdcla anterior, detectaram-se 
mele duas na mandioca. A prlmeira mede cerca de 6 mm da com- 
prlmesito por 8 mm de largura. E de cor verde muito claro. A cabe- 
ça e pmtbrax são pardo-ctaros. 43s fernureõ wsterlores d o  mar- 
rons. E de rara ocorrbncia na mandioca. 
A outra esphcle, coletada somante em Manaus, 6 de cor  preta. 
Mede cerca da 2,5 rnm de comprimento por 2 mm de largura. No fl- 
nal do abdome possul p5los longos. O corpù B quase todo reco- 
barto por pequenos p & l o ~ .  
Mo caso de ser neceashtfo contmle, seguir a rwomendaçüo dada 
para a T. btmaculatu. 
Vatlgã mwiihotas - É um percevejo multe abundante nos man- 
diocals, vivendo no dorso das folhas. Nus locais de alirnmtaMo for- 
mam-se manchas amarelas s marmvsrmslbadee. T6m çoloraqiio 
varldvel : amarelo phlido e escuro, castanho s cinza. Medem cerca 
da 3,s rnm de comprlmenta par i mrn de latgura. A cabeça d sscu- 
ra e possui de quatro a cinco espinha curtos e esbranqulçedos. An- 
tenas longas. Pronoto levemente alwrido, puncttido. reticulado no 
Ipice e, tricarenado. As asas anteriores são erredondadas no @i- 
ce: tendo es dreas costa1 e subcostal blsseriadaa. As patas sso lon- 
gas a amareladas. Chega a causar s6rlas danos $I pl~nte como : 
dotose das 701 hss, raqulrlsrno. enrolamento das folhas s dl mlnulpão 
de ptoduçh  [Monte 1942. Centm Internacional de Agrfculkiaa Jmpi- 
cal 19781. Segundo o Centro Internaclona! da Agricultura Tropical 
(19743. o ciclo de vida desta praga c! da cerca da 50 dias, a 6s adul- 
tos amMm duram cerca de 5Ci dias. As f8msas ovipùsltam em 
mddla 61,3 ovos. 
No controle desta praga, devem ser u s m b  Inriet!c!dae bsfora 
dos ou fosforados sistt3mlcos. 
Pentatomidae n. Id. - E um percevelo da cor pardoaideamelhe 
do com o3 élitros esverdeadus. As antenas e pernas são avamlelha- 
das. Olhos pretos. Eacutelo a prenoto pontuados. Escutslo alon- 
gado chegando à extremidade do c6aeo. E mais comum nos man- 
diocais de Manaus e Nordeste Paraenee. 0s adultos a nlnfas ali- 
mentam-se nas folhas e hastes verdes. A3 populaçfies que ocor- 
sem não chegam a causar danos visiveia. Ocorm com maior frs- 
qüência nos meses de janeiro, fevereiro e rnargo. 
Atta spp. - Na mandioca ocorrem quatro espécies d8 ssúwaa : 
A#ta rexdens, A,  laewigata, A. cepkldes a A w m y m e x  ap. O g 6  
naro Atta diferencia-se do gbnero Acmynnsx pelo niimero da espl- 
nhm no domo. O primeiro apresenta tt8s pares dar espinhos, en- 
quanto o segundo apresenta quatro. Aa s&as do m e r o  ámmp 
ms* aio comumente chamâas de quamqu$rn e, s8o menores que 
EIS sacvas comuns, 
Atta aexdeni - As operdrias desta esphlà mdsm cerca de 
I 0  mrn da comprlmento. t8m cor pard~avemlhadrr a quase preto. 
A cabeça e a abdome apresentam pilosldàde. Ao serem esmagadas 
percebe-se forte cheiro 6s llmfio. E a espdds mais difundida na 
AmazBnia . 
Atta cephalatms - É caracterizada pur possuir a cabeça 'brilhan- 
te  e Ilvra de pelos. O resto do corpo 4 vermelhlwscuro a quase 
preto. As operdrlas normalmente não derrubam as folhas ae çh80, 
pols transportam os pedaços diretamente para o aauveim. S h  cha- 
madas cornumente de saúvas cabepadt+rldro. 
Atta Imigata - É a maior das espdcies de saúvas. Os solda- 
doa chegam a atlnglr 15 mrn de comprlmento . S€io caractarlzadas 
por possulrern a cabeça e abdome multo brilhante9 e sem pêEos. São 
conhecidas por saúva-de-vldro . 
A8 A.  cephalote e A.  I a m t a  e80 mata comuns na zona Iltorã- 
nea, do salgado. 
As aaúvas do ghnero Atta vivem no solo onda &em extensas 
galrrrjas e camarcis. Nas clmaras cultivem o fungo Pholioba gongilo- 
pkora do qual ae alimentam. Na seuvelro encontram-se os machos, 
as f&meas, e as sperhrias, sendo estes Siltlmas dlvldidas por alguns 
alrtomis em t d s  castas [Galllo et m1 19701, ou quatro caiibs [Marlconl 
19631 Os machos tnrnbdm chamadas de bltus, e as fgrneaa chama- 
das de rainhas ou I ~ d s ,  são os indlviduos reprodutores, alados, de 
cor marrùmavermelhsdo e, apresentando o tbmx e abdome bem de- 
senvolvldos. A rainha apresenta a caba~a  e as msndkutas bem de- 
senvolvldss e, o bltu, por outro lado, apresenta as pernas bem de- 
senvolvidas. 
As operárias são ápteras a t&m tamanho que varia de acordo 
com a casta (2 a 7 1  mml. A cor varla do vermelheeseuro a preto e 
são estbrels. As operárias de tamanho rnMlo, denùmlnadas de cor- 
tadeiras e carregadeiras, são as mspona4vels pelo suprimento de fe 
lhas de plantas. As maiores. chamadas de soldados, defendem a 
coldnfa dos inimigos e, ajudam no transporte de fokae para o Inte 
rfor do aauvelro. 
A dispardo das s a h s  se faz, na AmazBniei, no Inicio das chu- 
vas nas meses de Janslro e fwerelru. com exc9Fgo gera o TerriMrlo 
da Roralma e Estadas de Rond6nIa s Acre, onde, nestw unidades, hd 
outros regimes plwlorn8trico~. Ma Acre s Rúndbnia fazem e m a -  
da de setembro a novembrc, e em Roralma, da Junho a agosto. 
A f6mse B fecundade no ar, cai ao solo, Ilvra-se das asas, e inlcia 
a formapgo do saihreim, fazendo um pequeno canal, no final do qual 
forma uma cgmara. 
Ao flrn de tres meses, há a desobstrução do primeiro canal, apa- 
recendo o segundo depois de 400 dias e, dai para a frente. a cof8nia 
aumenta rapidamente, formandcse sauveiros de at8 300 r? [Maricc- 
ni 197Dl. 
As quanqu8m constroem formfgueiros menores que as saúvas, e 
gsrajrnante, com uma ri6 c8mara. As saúvas causam grandes pre- 
juizos aos mandiocals, dasfolhando grandes &as em pouco tempo. 
Para controli-Ias devem-se usar Inseticidas, os quals, podem ser 
encontrados em diversas formulações. Na Tabela f s3o dados os 
produtos, a dosagem por metro quadrado e, a Brea mdxirna para cada 
aplicação. 
Aree máxima para 
Dosagam/'m2 mllcada 
GASEB UQULFEITOS: 
- B r o m  ds mt i la  
- MM 33 
- B[suT.fetù de carbono 
WS: 
- Aldrln 53% 
- Aldrln + PBD 
- Glotdam 10% 
- Hsptaclaro 5% 
- Hepttrdom + D l a u l h m  
ISCAS GRANIRdDkS: 
- Aldrln 
- Heptecloro 
- Daduciiclùrn 
Fontes : Gallù at al. [iBfOl e Marleonl (l9703. 
Para eifetuaicsa 11 corrtmle 6 necesst4rto que se proceda da aaguln- 
ta btma : 
11 Ilmpeza do sauveiro: removem-se detrltos e vegeta@íri que 
o recobrem, bem como a tem solta oriunda de seu Interlor, 24 a 48 
horas Pintas da apliceçfl~ BQ produto. Mo caso 60 uso de Iscas B 
dasnecess8ria esta oparaçh. 
21 mediflo do sauvelro: t! felto rnedlndti-se a maior largura e 
o maiw comprimento. A rnultipllcaç8o dos dois valoras ceirrsspon- 
de h grea do sãuvslro. 
3) escolha a apllcaçfio do pmduto: devem-se selecionar os Insrt- 
tlcldas de acordo com as condiqães ambientais . Na Bpsca seca usar 
pbs e Iscas. Ma Bpoca ijmida usar produtos liquldos e gnses. No 
caso da sauvetros cujo monte de terra ultrapasse a SO cm de altura, 
sumentsir a dose em 20%. Ao fim de 80 dias da aplicaçio. é acon- 
selhdv~t inspecionar os ssiweiros . 
Silba pendda - 9 adu8to 14 uma pequena mosca que mede de 3 
a 4,s rnm de cornprirnentu. Tem cor preto e reflexos azul-metálico. 
Antenas negras. CaUptraa brancas. Pernas negra. Asas translúcldas 
com netvuras claras que amarelecem na base. Ovipositam na pon- 
telra da rnendlocs, na paizs mais tenra, em orlflcios rasos efetuadoa 
por pequeno ovlposftar . Qs ovos são depositados individualmente 
em cada orifício. Estes são de cor branco, wals e alongados. As 
larvas eclodldas silo brancas, dpodas e estreitadas à medida que se 
aproxlma da cabeqa [Gonçalves 1937 e Zfkan 19431. 
As larvas broqueiam as brotos causando murchamento e morte 
dos mesmos. O ataque 6 bacllrnente reconhecldo, urna vez que, no 
orlfícfo de penetração, 830 notados os excrementos de cor preto ex- 
pslldos pelas lamas. 
Os driuos são melores quando a planta 4 atacada nos clnco prl- 
melros meses de idade, quando o rendimento chega a ser reduzido 
em 30% aproxlmadarnente [Centro Internacional de Agricultura T m  
plcal 19775. 
Ws Arnaz6nls, omrrs durante o ano tudo, podrn, com maior In- 
tensidade de janslro a junho, tende picos populacloneils nos meses 
de faverslro a abri!. 
No controle desta praga B aconselhado o uso de inseticfdas bs- 
fardos .  O Fantisn a 0,15% tnm efic18ncia de controle aclma de 
90%. O uso de Iscas B base de Inseticidas, também proporcionam 
bons resultados. Uma das melhores Mrmulaa jh testadsa, fol a se- 
gulnte : Malation a 0,I5% mais cinco porcento de melaço INakano 
et a!. 1969, Centro Internacional de Agricultura Tropical 1476 e Gui- 
dofjn 19771. 
Anastrwpha spp, - Hd duas espdcles que morrem tambdm nas 
ponteiras de mandioca causando os mesmas sintomas de ataque da 
asp6cis precedente. São a Anastwpha pickeli e a A. manihti . Na 
ArnazBnia. são muitas vezes encontradas em maior propcirç80 que a 
S. pndula. Segundo os dados obtidos no Centro Internacional de 
Agriculturs Tropical I19175 e 197639, entre as moscas, estas sáo as mais 
daninhas. Das manivas atacedas 5% não chegam a germinar. Por 
outra lado, são um inconveniente nos trabalhas de mel horamanto, 
pois os fwos são Intensamente atacados. 
As moscas addtas são de cor arnarel~cr&ceo, medindo cerca 
da 7 mm de comprlrnento. As asas são translúcidas e com manchas 
amarelas. JunM as nervuaas anals. uma das manchas forma um v& 
invertido. Uma aegunda mancha, partlnda da extrernldade das ner- 
vuras castals, chega proxlmo base das newras anals, formando 
um esse. Urna terceira nenrurs sai de base das asas e chega h re- 
gião mediana des nervuras csstxlis e aubcostais. 
O controla destas espécies deve ser conduzido da forma Idhntt- 
ca ao recomendado para S. pesiduta. 
Teleoeama meslslpaa - 2 uma rnosquinha da cor preto e asas 
transparentes fuliginosas. Mede cerca de 4mm de comprimento. E 
encontrada nea ponteiras da mandioca. Rosiseto É29713 e Gosto E19763 
veriflcamm ataque em flores onde a8 larvas consomem o pbien, pre- 
Judfcando aasim os trabalhos de melhoramento. 
No controle deste Inseto. Casta 11976) aconselha o uso de Itisas 
a base de Dierldrln a 0,190 de Ingrediente atlvo e a~úcar mascavivo h 
rara0 de 400 g para 10 Iltros d'água. 
Atbrlgana excisa - Viva nos brotos da mndloca, juntamente 
com a S.  pendula e Anastmpha spp . O adulta B uma pequena mos- 
qulnha da cor preto e asas translúcidas. 8 protbmx aprewnw pe- 
quanos pQlos no dorso. As pernas posteriores sga mals desanvolvl- 
de8 . Abdome pequeno. São pouco abundantes . 
No controle. seguir aa mesmas recomendrições dadas para i38 
moscas anterlores. 
Emeste stigmatias - E uma pequena mosca encontrada nas pon- 
talraa da mandioca juntamente com as esp8cles anterlores. Pordm. 
ainda nBo se obsewou ataques isolados desta esphcle, levando a crer 
tratar-se apenas de uma espécle saprbfaga. O adulto mede cerca de 
4 rnm de comprimento. Apresenta cor marromcum a quase pre- 
to. As asas são translúcidas a com quatro f r i lxa~ transversais full- 
glnosas. E pouco freqüente na mendlocal. Ocorre o ano todo, ten- 
do pjms rn primeiros meses do rim. 
Thripidse n. id. - O adulto mada cerca de 2 rnm de comprirnew 
to por 0,s mm de largura e apresenta os trds iiltimos segmentos 
abdominais pretos. Na cabeça os segmentas amenais tarnbdrn a80 
escurecidos. Pela descrição de Schoonhoven 1a.d) e Bellotti [I 9783. 
esta esp8cie assemelha-se ao Carinothrip stamopteriw. 
Viva na face dorsal das fo lha  raspandess, ocasionando ferimen- 
toa dos quals exuda a seiva que o alimente, A fase de pupa B pas- 
sada no solo. 
As folhas muito Infestadas ficam defumadas. Em dscorr8ncia 
de &rios ataques, os renovos são danlficedos e eondicionam a for  
m a ~ a o  de superbrotamentos. As folhas menos ataadaa apresentam 
pontas arnarelecidos . Norrnanha & Esplno [I a641 determinaram per- 
das em torno de 15%, nas plantas com dntomas de sup~rbrotrimsn- 
to. 
Dados do Centro Internacional de Agriculture T r o p i ~ ~ I  (19751 e 
Schoonhoven & Pena [I9761 mostram que na espbciea C. stenopWu8 
e FrtmkiinlelEa wiiiiansl, em conjunto, causaram perdas em rendimen. 
to de mendloca na ordem de 17,2O&.  
E mals comum na astaflo seca que v11 da julho a dezembro. I! 
de regular freqtl8ncla nos mandiocals da Amazõnla , 
Para controlar esta prtnga devem-se usar Inseticidas fosforados 
tala como Roxlon e Thlometon, e plantar cultivares que apresentam 
grande pllosidede nas gemas foliama [8elfoHi 19781. 
Phloeothrlpidae n. Id. - Esta espécb de trlps 4 da cor preto. 
Mede 4 mrn de comprimem por 1 rnm de largura. Os femures das 
pernas ariterlores s?io multo robustos. Assemelha.se mulb ao Gy. 
rreikdtrips fieonrm, difetenctandwe tiasta por apretienwr os três ar- 
t i c u l o ~  basais do flegelo da cor arnarel~p8lldo, Causa os mesmos 
denos que a espécie precedente, e, sua ocordncIa nos mandlocais 
B regular a fraca. 
O controle desta espécle deve ser efetuado como est4 indlcado 
para o trlps anterior. 
Anlsqmdus lgniwla - O inseto adulto mede cerca da 8 mm de 
compximsnto. Tem cor marrom podendo variar e tonalidade de claro 
a escuro, As asas anteriores são fracamente coredcsas e de colo- 
raqgo castanha, tendo duns manches escuras, em forma de bisel, ne 
bordo antkrlor e, outras duas menores, tamMm escuras, na parte 
mediana. As asas posteriores são hialinaa com a região dista1 eti. 
curecldrs. O pronoto possui um esplnho nos v8rtlces posteriores. 
Qa 7emures s b  mbums. As Iarifas a o  brsncaa, Apodari, along8- 
das, clllndrlcea e medem cerca de 9 mm de comprimento. As pupai 
tambbm são brancas e medem cerca da T5mm de comprimento. 
Silva (1948aI cltou-a ocorrendo em mandioca, podm, na &oca, 
estava Identlflcada como Lepturges sp . 
O adulto oviposita nos ramos da plsrrb. As plantas eclodem e 
formam galerias pelo lnterlor dos ramos ocasianando e morte des- 
tas. 
E de tara owrr8ncla nos mandlecals. No caso de este Inseto 
vir B tornar-se problema para o çultlvo da mandioca, aconselha-se re- 
mover e quelmãr as partes atacadas. 
Cuhsternus granl~ollis - C um besouro que mede cerca de 
5 mm ds comprimento. Tem cor geral parda com tonal Idade clara 
ou escura. A cabe~a e o rostro são escuros e providos da multas 
escames. O pronoto 6 densamente caberto de escamas pardo-escu- 
ras; em sua parte central exista uma carena longitudinal pwco sa- 
Ilente e, Junto h base desta se encontra uma mancha clara. 0s 611- 
tros possuem tr8s wrenae longltudlnais salientes entra as quala exls- 
tem puncturas. As larvas são brancas tendo a cabeça; marrom-cla- 
ro . 
O adulto oviposlta na casca da mandioca e, a larva, ao eclodit, 
dirlgi-se pare a região medular onde forma galerias. Segundo Cos- 
ta 11976), a fase Ictnral dura cerca de 90 dlas e, segundo Monte 119421, 
esta fase deve durar cerca de um ano, 
As plantas atacadas s4o f~cilmente reconhecidas pelo fato de 
nos orifícios de antrada, das larvas, escorrer exudação viscosa, bem 
como aparecerem as dejems do inseto rnlshiradas com serragem 
fina. 
Dependendo da forma como a larva se alimenta, no interior da 
haste, a planta ser8 mais OIE menos prejudicada. Galerias de peque 
no dlEimetro e que não alcançam os vasos de condução da seiva são 
pouco prejudiclals e a planta chega a se desenvolver normalmente. 
Por outro lado, encontram-se galerias de malor d1Brnei-m e que c h ~  
gam a atingir os vasos de condiiçao de selva ocasionando atraso no 
dssanvolvlrnento e at6 a morta da planta. 
Na Arnazbnla 6 bem dlstrtbufda esta espécie, podrn, sõ popula- 
çães n8a atlngsm niveiii da dano econbmlco. Dos curcuilonIdeos 
aqui descritos é. o mak abundante. 
Para reduzir-se a pupuIa~Bo dessa inseto, aconsel ha-ns destruir 
os hastes Infestadas, ou em locals onde aparece com maior Intenei- 
dade apl tcar fosforeidos . 
Coellmbrnua rugieollls - € o maior dos curçulionideos que vi- 
vem na mandioca. Mede eatca de 12 mrn de comprimento. Tem cor 
pardwlaro, devido bs escamas dessa cor que recobrem seu corpo. A 
cor da todo o corpo B preto. A cabeça, o rosto e o protõrax 
sBo punctumdos. Em cada punctura encontra-se ore rtmB escama 
circular ou uma ascama flliforrne. No centro do prot6rax encontra- 
se urna pequena linha dlvfabria. Os &litros, tembdrn fortemente punc- 
turadua, stio densamanta coberto9 por escamas pardwlaras e, poa- 
suem sels caranas Iùngltudlnels. A larva mede cerca de 16 mm de 
comprimento, tem corpo bramo ei cabeça de car castanho. 
Tem h6 bltos, desenvolvimanto a ocaslona danos da forma seme- 
lhante &i eesdcle anterior. 
Para o controle desta ssp4cte. seguir as recornendaçbes dadas 
para a espdda precedente. 
Euledirlops m n l M  - E um pequeno curculionideo que viva 
nas hastes da mandioca. Fazem pequenas galerias superficiais. O 
adulto medo cerca de 2,s mm de comprimento. Tem coloração geral 
caa tanh~ laro ,  sendo o pronoto s a cabeça mais escuros. A cabeqa 
1 pouco distinta, bem escondida no prowrax e densamente coberta 
de escamas de cor eclnzantado. Os olhos compostos são grandes, 
de cor preto e abrangem quase toda a cabeça. Mo pronato encon- 
tram-sa elgumas escamas brancas que formam duas pequenas man- 
chas, Junto aos BIitros. Os dlitroa são de formato triangular e pos- 
suam uma sbrle de cansluras longlhidlnaia. Junto ao escudo notam- 
se escamas de cor branco, 
São bastante hqOentes na mandioca, prlnclpalrnente quando a 
planta jd sei enconfta bem desemluida. 
Controlar esta eap8cie seguinda as recomendações drtdss para 
C.  g r m i ~ l l b .  
Eulechrlqas sp - E um curcullonfdeo meilor que e especls ante- 
rior. Mede cerca de 4,s mm de comprlmento. Tem cor pardoacu- 
ro. A cabeça B de cor preta e, tem a superflcle rembem por esca- 
mas pardo-claras. Os olhos s8o pretos, grandes e abrangem quase 
toda w cabeqai. O gmtórax B de cor marromescwro na região r n d d l ~  
anterior, tendo na reglla rni5dioposterior cor preto s branco devido 
As escamas desses cores que o recobtem. Na linha mediana do p n  
tárax, na região m8dio-posterior, encontrwe uma grande mancha 
branca formada por escamas espatuladas desta cor. Os Blitraa sio 
providos de caneluras bem juntas e recoberto por escamas brancas 
e pretas. As pernas e a região ventral do abdome são recobettwi 
por escames brancas. 
E tão comum s freq0ente como a esp8cie precedente. 
No controle des t~  esp6cla, seguir as recomendações dadas para 
o C. gaainicollls. 
Curcullonfdem R. td. - São encontradas tr&s esp8cles que se 
allmentm ds folhas. 0s adultos perfuram ou roem as bordaduras 
das folhas. Duas espbeiea assemelhamse bastante. Medem cerca 
de 6 mm de comprlmento. T&m cor perdwlara brilhante e pontua. 
q k s  escu~ecidas. A tercelra esp6cie 6 um pouco menor, Mede 
cerca de 4 mm de comprimento. Tem CDF pardo-escura quase preta. 
0 corpo B achatado. 
Sã0 pouca frequentes na mandlùcal. NBo se recomenda com& 
le . 
SlMphilui s p .  - E um pequeno curcutlonldeo que mede cerca 
de 4 5  rnm de comprimento. c de cor prato. A cabeça 6 globos3 
e desprovida de punctiiras. 0 restante da corpo I$ todo puncnirado. 
A tromba F alongada. mais largsi Junto aos olhos e levemente pune 
htrada, cujos pontos formam quatro linhas longitudinais. O protbrax 
6 bem dsissnvolvido. sendo mais largo na base. Os 4litm são cur- 
tos deixando o pfgldlo exposto e. são prwldos de caneluras poucoa 
hialiantes e bem Junras. 
Lanras e adultos allrnsntam-se da raspa das raizes da mandioca 
saca e armazenada. E de ocorrhncia rara. O controle, se necess4- 
rlo, d w e  ser falto com fosfina. 
Andr-r 6- - É uma vaquinha que d e  cerca de 6 mm 
de comprimento. Tem a cabeça de cor preto, prot6rax emawlo e de 
lacllis arredondados. Os &litros sao amarelos, com quatro faixa3 
transversais de cor preto. O abdome B amarelo e o pfgldla preto. E 
vulgarmente conhecido como vaquinha preta-amarela e, B mais fre- 
qDente na cultura do feipocaupI. 
Os adultos alirnantrtm~ daa folhas, pedurando-na, os orlf icioa 
Mrn em inala cem de 5 mm de dltmerro, os quals, Pis vezes, coater 
cem entre sl. tanto em falhas Jovens como nas maduras. As formes 
jovens vrvern no s o b  e alfrnentarn-se de ralxes. 
O controle deste Inseto pode ser efetuado utlllzando-se insettci- 
das fosborados na concentrat$o de O,lO/n de ingrediente ativo. 
Piabmkica atromeculata - Mede cerca de 5 mm de çomprimein- 
to. Possui a cabeça de cor preto. Os Blitros são amarelos e dota- 
dos d ~ t  seia menchas de cor preto, sendo as do dpics maiores e, 
aõ da base alongadaa. 
Os adultos daalflcarn as folhas de forma samdhante ao A. a~ 
çuahzs . € uma asp8cle pouco f reqllante . 
0 contmts, se necessdrio. seguir a recomendação dada para a 
eapécle precedente. 
D. balt- - E cornumame danomlnada de vaquinha amarela 
da mandiuca. Mede cerca de 6 rnm de carnprimento. A cabew B 
caatanh~i-amarelada. Os olhos s6o vltreos e, ais antenas t&m o es- 
capo e o pedicels de cor rimarelo, senda o flegate preto. O pratbrax 
B amarelo, com os bordos lateral$ achatadas. Os Blftros sao de cor 
amarelo. finamente pontuado3 de preto e, de bordos achatados. As 
psrnas s%o da cor amarelo e preto, sendo a pafte preto as tlbias s os 
Ursos.  Q abdome 6 amarelo, tende parte do plgldlo exposto. 
E bastante comum nos mandfmis, principalmente ms Munlcí- 
pios da Altamim e Italhba. 
No coretrode elasta espp8cla, seguir a8 recomend-s dadas para 
o A. ammtus. 
D, qulrtquemiiculatã - E uma iqurnha multo sermelhente B 0. 
iitranis~uliita, Mede cerca da 7mrn de mprimentu.  Dlfem da 
D. atmmwlata, par n8o poasulr dum pequenuanaa manchas csntrals 
nos Blitros, por possuir oa othos vltrsos e ,  nes pernas, apresentar so- 
mente os tarsos de cor preto. 
E pouco freqüente no mandlml. 0s danos ocastonados 880 
tdtintioos aos doa crlsomelldeos antierlores. 
Para controlar esta espécie. segulr as reoomendaWa dadas p a  
ra 0 A.  areuatum. 
O. ~ p ~ t ~ t o s a  - E conhectda vulgarmente p r  "brasllelrlnha" ou 
vaquinha verde-amarela. Quando adulta mede cerca da 5 mm de 
comprimento. Tem cot~rtqiio verde-brilhante. Em cada Alftro  aprs- 
Benta tres manchas amarelas dispostas simetrlcarnente ao longo do 
elxo longitudinal do Inseto. E multa comum no Muntclplo de Altrirnl- 
ra . 
Ocaslona danas semelhantes ess do# crlsomelldeos f A  citados. 
Ataca tarnbhm as culturas de feijão-caupl, batatadoce, mllho a cena- 
de-açúcar . 
No controle desta espGcfs, seguir a5 mesmas recomandaqBes 
dadas para o A .  arcmius. 
Antltypona ornata - E um pequeno crlsomelídsli que mede cer 
ca de 3 rnm de comprimento. 
€ de mloraqGo escura cem reflexos 
azul-metfilico. O protbtax e Blltros são fineimente puncturados. As 
pernas são pardo-claras. Alimenta-9e das folhas da mandioca, oca- 
sionando danos semelhantes aos dos demais crlsomelideos . É 
de rara ocorrência. 
No controle, se nacessdrlo, epllcar lnsetlcldas fosforados. 
bloderma sirricorne - O adulto 6 um kesourlnb que mede 
cerca da 3 mrn de comprimento, tem o formato &lde e cor rneimrn- 
avemelhado. A cabeça d voltada para baixo e as antenas são ser- 
rèedas. O pronoto d recurvdo e com B?IQu!Q!~ arredondados. 0s bii- 
tros seio pontuados e paralelos. As fdmsaa, em geral, s#o malares. 
O corpo 6 recobrt6 pot p8los bem e lem.  &I I E ~ W ~ S  850 Bigal~ e 
escavam galerias nas raspas da madioca. 
Tanto os adulto8 como a8 larvas alimentam-SB da8 raspas da man- 
dioca. secas e arrnezenades, causando grandes prejuízos, 
É uma espdcle muito comum e poliffaga. O controle deve ser 
efetuado expurgando-se a rneiridioca srmazeneda com fosfina B tazBo 
da urna pastilha de 3 g por tonelada de raspei. 
Ar-erus famclculatug - Q adulto mede de 4 e 5 rnm de cornprl- 
rnento. Tem cor que varla de marr~mclam e cinzento. O corpo B 
recoberto de pblos, tendo no dorso manches amareladas em allnha- 
rnento mal definido. A cabeça 6 pouco visiirgrl. As antenas J o  
longas e possuem onze artisulos. 
E encontrado com pouca freqsnclai. Os adultos, çornurnente. 
são vistos roendo aa rnanivea. 
No controle, seguir ea recomenda@Ses dadas para o A.  atcuahis. 
NSlio sp.  - É um besouro que mede csrce de 5 mm de compri- 
mento. E de cor pteto. Tem o corpo finamente punctuado e provi- 
do de p6los bem pequenos. As antenas clavadaél. O pmnuto 
B expandido lateralmente e, todo a corpo il convexo, assemelhand* 
se a coccionelldlos . 
de ocorrhcia diminuta. O adulto 6 visto alimentar-se de fa- 
lhas. 
No controle, se necessário. usar Inseticidas fosforados . 
Colaoptmm tm-i - um pgqueno bemum que mede de 2 
a 3 mrn de cornprimerrto. O adulb 6 ds cor mammlaro. corpo 
achatado e recoberto por grande quantlda.de da Ntos brancmedosoa. 
Os olhos são pretos e as antenas clavadas. O protbrw expsndldo 
laterdmsnts. Os Qlitros 330 curtos, delxendo expostos os tr6s últl- 
mos segmentos abdomlnala . 
Sdo freqfientes na rasp da mandioca arrnezenada, Tanto as 
larvas como os adultos alimentam-se da raspa amarnneda, causem- 
do grandes prefufzos . 
O controle deve se7 efetuado de forma identrca ao que foi recm 
mendado para a L. serrfcwna. 
Nltldu3ldae n. Id. - E urna espécia semelhante à anterior, p 
rdm, diferindo quanto ao tamanho, sendo esta malar e, por possuir 
os elitios maiores deixando descoberto somente os dois Oltimos 
segmentos abdornl nais . 
Ocaslona danos idbntfcos aos da espécie precedente e, o contro- 
1s deve ser efetuado de forma semelhante. 
Scsiiabeeidae n. Id. - For encontrada uma especie na forma 
Iarvsl a~irna~tando-se de raizes, no Municlplo de Alenquer. A lama 
B branca com cerca de 30 mrn de comprimento, Estas lagartas J a  
cornumente conhecidas por @sde-gsiltnha e vlvem no sofa. 
Drepsinldae n. id. - E uma marlposa que mede 18mm de en- 
vergedura . f em coloraç8u gera! avermelhada. As asas anteriores 
apresentam as narvums recdertas por escemaa de cor vermelho. A 
cabega, os palpos, as antenas, o tórax a as pernas apresentam-se 
avermelhados com algumas manchas intercaladas de escamas ama- 
relas. As asas postsrlores são esbranquiçadas com ref texos aver- 
melhados. As larvas variam da verde-escuro a amarelwpdtido. Tgm 
o hábito de juntarem as Folhas com flos de seda nas quais se abri- 
gam B aflmsntsm. 
Prwocam a desfolhamento da planta. Sáo de fraca ocorrencja. 
Para condmler esta sspbcie aconselha-se o uso de Inseticidas f o s b  
rados , 
S w  fruglpda - E uma mariposa mel8 cornumente co- 
nhecida como lagarte rnilltar, O adulto msda cerca de 35 mm de 
envergadura. As asas antetiore8 são pdoescuma w cin2ant-s- 
curas, COM uma mancha clem na extremidade do bordo costal. As 
asas posteriores são brancas com os bordos escurecidos. A cabeça 
a o tdrax são escuros. O ebdoms 6 pr i rd~laro.  Apresentam dl- 
morflsrno sexual, senda que 8 fbmea n%o possui as manchas citadas 
nas asas annterlor8s. A mariposa põe os ovos em grupos de ta e 
envolvidos por subst8mla org8ni.cn levemente endumclda. As lagar- 
tas ao nascerem alirnentarn-9~ das folhas mais novas e. B meôlda que 
crescem. devoram de todo tipo de Bolhas. Completamente desenvol- 
vidas chegam a medir 50 rnm da comprimento. Caracterizem-se por 
possuir cor que varia de pard~scuro,  wrde atb quase preto. No 
dorso apresentam três dinissirnas linhas longitudinais de cor brance 
amarelada. Na parte lateral do corpo hB uma Ilnha escura mais lar- 
ga e, logo mais abalxo, uma Ilnha amarela irregular com alguns pon- 
tos avetmelhados. Quando juntas devoram-se cimas Ba outras. Quan- 
do bem dasenvolvfdaa, dirigemse para o solo onde encrlaal1dsrn. A 
cris$lida 6 de coloraq4o castanho-avermalhardo, rnsdindo cerca de 
15 mm da comprimento. 
As lagartas devoram es foiaias e, quando muito abundantes, che- 
gam s desfolhar a planta. Ocorrem durante todo o ano, sendo mais 
f reqfientes nos meses de fwaretro e agosto. E potffaga e. danifica 
mal8 as gramlneaii. 
E predsdn por Cù3eumegili m~wlata s Polistas ernadi~naii e, e 
paresitada por Lfmphaga dtatrasa. 
O cantro!e des lagartais B fel- apllemdspie insettlcldaci. Mari- 
coni I19761 aconselha o uso da canfem clorado a 20%, Carbatyl 7.5@/0, 
Endrln a 1,5%, Paratlon Imrnetilico ou etlllcol a 1% e Trielorfon a 
2,5%; bem como a seguinte rnistuaa de pós no caso ds haver lagar- 
tas multo desenvtalcddas: 20% da canfeno clorado + 1% de Para- 
tion [rnetíllce ou atçllco]. QB p69 devem sei usados na base de 18 
a 20 kgjhn. Podemse usar estes mesmos produ2os na brmulaçáo 
para pu lverlzaqão . 
. . 
Chrprriaugldae n. Id. - E uma rnarfposa de cor rnavozrn+scuro, 
Mede 24 mm de envergadura. Os palpos sia grossos. As asas 
apresentam forte angulação na narwra coata! prbxfmù $i base. As 
lagartas tem cor que varia do verde-escuto a marrom. T3m o hdblto 
de juntarem as folhas com fios de seda para se pi-otegerem e alimen- 
ta rem. 
São de rara ocorr&ncla nos mandfacais e, o controle, se neces- 
sArlo, deve ser efetuado com inseticidas fosforados. 
Chl?omfna darkel - Esta mariposa tem 27 mm da envergadura. 
As asas anteriores são da coloração rnarrcimlaro. As newuras são 
recobertas por escames escuras. Outras aecernari saniras estilo 
agrupadas em linhas semi-circularea transversais, formando belos 
desenhos. Na borda posterior da ass h4 urna franja de escarnaei e 5  
curas. As asas posteriores são de cor branco-brf lhanta. Aa lagar- 
tas vivem no interior das rnafiivas fazendo galerias. S5o de cor 
bmncs e chegam a atingir 5 mm de comprlmantu. 
São de fraca ocorrdncla, pordm, podem causap s6rlos preJulzos. 
No controle aconselha-se o uso de inaeticldas fosforados em pul- 
verlração. 
Pyralididae n. id. - É uma pequena maripose que mede em tor- 
no de 2Q mrn de envergadura. Tem celoraç80 clnra.ciam=brilhante. 
AS asas anteriores possuem trgs lndeldvels llihas, um piauco eeicu- 
iecldas, paralelas ao borda paterlor. e tem cbntfnuldada nas asas 
posteriores. As lagartas sgo esverdeadas e .tem o h a b l t ~  de juntar 
as fo9has para se protegerem e alimentarem. 
SSo ~ U C O  frequentes nos mandiocaia. O crilitrole deva ser efe- 
tuado de fama identica aa aconselhado para o d7epmldao. 
. - 4=ondilorrhyta rsstigialis - A rnaripoaa desta eripécts mede em 
mrm de 30 mm de envergadura. Asaamelha-se h eap4cb greceden- 
t e .  A lagarta 8 verdebrilhante e tem o hdblto de enrolar as folhas 
para se proteger e alimentar. Quando bem desenvrilvlda chega a 
medir 40 mm de comprlmwito . 
Dos piralfdeofi 6 o maia freqdenta, chegaindo a cawatir sérlos prs- 
juizos. As lagartas dSo preterhcia h3 folhas maia jovens e chegam 
a dasttulr os brotos. 
O ctlntroie desta praga deva ser felto com inseticldae fosfùr* 
dos. 
Laxostqe btfltalis - O adulto B uma maqiposa que possui 2 mrn 
de envergadura, e tem coloração geral amarelo-escuro. As asas an- 
tsrIores são amareladas. Uma segunda Ilnhai menos wldenciade de- 
limita a primeiro terço da asa. As asas posteriores são ds cor bran- 
co com isma Ilnha escurecida dslimltand~ o bardo aplcal. As lagar- 
tas, quando completamente desenvci!vl&s, medem em torno de 
30 mm de comprimento. As formas rnafs jovens são brancas. e, no 
estado prepupal, adquirem tona I idade r5seei. 
As lagartas alimentam-se das folhas e, brocam as ponteiras nas 
partes tenraa ocasionando sdries prsJufros. Como as espiecias an- 
teriores, tambem t?m o hsbito de enrolar as falhas. E bastante f re  
quente nos mandiocals . 
No controle, seguir as recamendaçBeõ dadas para a es@cie pre 
eedante. 
Erlnnyla dto  - É uma das mais driaa pragas da mandioca. E 
cornumente conhecida por mandarovg. A mariposa m d a  em torno 
de 100 mm de envergadura. Aa asas anterlortis são de crns cina, 
denteadaa. alongerdas, e com alguns pontos pretas no bordo extar- 
no. Tambdm algumas faixas pardacentaa aparecem ao longo do eixo 
longitudinal da asa anterior. As asas posteriores s#io da cor ver- 
melha-Fersoglnuso-claro, com bordaduras de cor preto. 0 abdume 6 
clnza-claro a dotado de cinco faina largas transversais de ear preto. 
As antenas. o tórax e a3 pernas são cinza-claro. Os ovos SBQ colo- 
cados na faca ventral da folha em pequenos grupos e ou liiolados. 
Msdam cerca de f 3 mm da diPmgtm, 540 verdas a s~fdricùs. Dos 
ovos nascem pequenas I a m r i  que medem cerca de 5 mm de com* 
msnto. CompBetrrmanae dasenwlvldas chegam a medir 90 mm da 
compilrnento. A cor da [agasta varia desde verde, amaralo e atd pm- 
to com desenhos purpUreoa. Quando bem desenwlvldari, dlrlgem 
ss ao solo onda sncrlsalldarn. 
As lagams atimesstam-se de folhas. Quendo os etaquea ai& 
severos, chegam. apbs a denfolha, e consumlr os galhos tanms. Uma 
lagarta consome em rn8d3a 1 I dm2 de folhas, o que csorresponde, em 
media, a 8 folhas dla cu!tlvar mameluca. Schaonhoven et al. (1974) 
chegaram a vdores semelhantes (1 1 ,O7 dm3. 
A reduçao de Srea folias est4 fntlmsmsnte correlacionda com a 
reduçao de paodutlvldade. Para a8 cultivaras Marneluca e Miguel a 
equaqão da regrasaao 4 a sagulrm : 
y = 28,58 - 03914 x 
onda : 
y corresponde (30 randlrnsnto por hectare Iton/hal; 
x corresponde B redu@o de Brea folfar [percentagem). 
Vale saltentar que, os danos ocaalonados no Inlclo do cuitivo 580 
mais algnfficativos . 
Na Arnazgnia, esta esp6cie tem um ciclo de 28 dias a, a fase lar- 
val passa por cinco estágios : 
Fases 
Ovo 
lawa 
w-upa 
PUPa 
Ataca divsrsas suforbidceas, podm, a mals afetada 6 a serim 
guelra, Ocorre durante todo o ano, porbm. a populaç.60 aumenta no 
inlcio da estaçh chuvosa, atingindo o pico populaclonal no mas de 
janelm , 
É predada pele vespa hlibls canadsnsls e dlwarsos pássaro8 e 
paraaltada na fase de ovo por mlcrohlmendpteros. 
O controle deste praga, deve ser efetuado m tnsetlcfdas fos- 
forados, clorofosforados, cstbamatos e biolbgicoei. Aa larves, h m e  
dldei que se dmssmlvem, tornam-se m m  wiidvels aos produtos 
quirnieos nas doaagens usuais. D!as C13753 recomenda a uso do 
Dlpt~rex p6 2,5% base de 25 kg/ha, ou Gusatlùn p6 1,5% tarnbetm 
ei 25 kgjfia. Gallo et al. (19701 econsslham o palvllhamnto, gastarr 
do-se 2D kglha de canfeno clorada 20%, ou Sevin 7.5%. ou En- 
drln 1,5%. 
Erimyis dops - Esta maslpoaa assemelha-se sap6cie anterior. 
Possul em torno de 100 mm de envergadura. As asas anteriores 
s8o de cor gretoeclnzentada. com nervuraa pardo-amareladas e forte- 
mente dentaadaa . As asas posteriores são de cor amarelo-alaranle- 
do e, com Lima 8arga falxa preta no bordo spical. O abdome B cln- 
za-claro. tendo aio domo um8 linha longitudinal de cor preto, bem r& 
mo falxaa transversais da mesma cor. O tbrax 6 preto-aclnsentado. 
As lagartas t6m inicietmente cor verde com estrias dorsals curtas. O 
terceiro segmento ocelar B de cor preto tendo ei iris tam amarelado. 
A rnedlda que se dsaenwlvern tornam-se pardas. 
Tem a mesma dpma de ocorr4racla e causem dano8 semelhantes 
B E. allo, por8m. sua freqii8ncla 6 dimlnuta nas mandiocaia. 
No controle. seguir as ~comendaç8as dadas para a E. ello. 
Xybphnes fawm - C o esfingfdae menos frequente nos man- 
dlocais. A mariposa B de cor pardeaclnzentada. Chega a medir 
cerca de 70 mm de envergadura. As asas anteriores possuem ne 
eixo longltudlnal tr8s RnFssimas IlnAas claras. As asas posteriores 
são de GOT preto, tendo no bordo uma felxa da mesma cor da asa an- 
terior e, ao centro. uma fl8eisa de manchas emarelw8lido. O t6rax 
B amarelado nos lados. As antenas e pernas &o cinza-claro. As 
lagartas alimentam-se de folhas e, s8a tão vorazes como as da esp& 
cle anterior. 
No controle, se nemsdr!~,  seguir as recomenda~6es dadas para 
a E. ello, 
Coptot~mes sp. - É uma especls que vive no soIo. Como as 
seaves tarnbdm sSo dlvfdidos ena dlferentea castas. A de reprdu- 
fores, aa operhrlas e as obreiras. Disasrnlnem-se na bpom das chw 
vea. Durante e enxarnrigern formam-se casais que procuram abrigo 
no so!a e iniciam as coldnias. Na cuplnzairo, a ralnha B mpldamen- 
te detectada por apresertar o &dama extremamente desenvolvido e 
chega a medir 20 mm de çornprimsntri. As operhriaa sio brancas e 
medem em torne de 4 mm de comprimento. Os soldedos são maio- 
res que as operdrias, medem 5 mm de comprimento. A cabeça 6 
amarela. bem desenvolvlda, e provide de fortes rnandlbulas pamagu- 
das cuwedes na extremidade. O abdome 6 branco. 
Em areas onde s8o frequentes, causam grandes pre]uhos. Da- 
nlficam os talos da mandioca, alimentam-se das mlzes e destroem 
as manivas rac6m-plantadas. 
O controle deve ser felto nas drees onde sAo mak freqflenteer;. 
usando-se Aldrin. Canfena ctarado e Heptacloro, nas covas, na época 
do plantlo. 
Mononychellus tanajba - Siio pequenlnas aranhas que vivem 
nas folhas da mandioca. Têm coloração esverdeada com manchas 
escuras nas lados. Nas folhas sio encontradpls todas as fases de 
desenvoivimento. Os ovos são arif4rlcas e presos 41s folhas por 
tela. Os machos são de aspecto triangular e menores que as femeas. 
Na maioria das veres são encontrados na face dotsal das folhaa jo- 
vens e nas gemas. 
Causam enormes prejuizos cultura da mandioca. Sugam as 
folhas e brotos. A regigo  tacada apresenta pontos amarelas e atro- 
fiamento, dando a impressão de ataque de vlnis. As infesta~ões se 
veras causam a queda das folhas e morte das ponteiras. No Centro 
Internaclnnat de Agricultura TropicaI [f976) verlficaram-se redup6es 
na produtividade em torno de 30 a 40%. 
O estado nutriclonat da plante confere major ou menor reslstêw 
cia ao ataque. Tem-se observado nas Breas experlmantais do CPATU 
que as plantas adubadati com estedé.curral s6o manca Infestdas. 
Ferlas et a!. (19783 conclulram que e adubçtio # h s  de UPK drmr- 
nuiu a Ide&ta~Bo drr gcam M. tamjoa. 
E prededa por atrfldlua. 
As maiores infestapões do B ~ r o  oconem ria satafla mals seca 
de ano. É multo freqilerrta em toda a Regiao Amazãnica. 
O conttole deate dcero, segundo Ballottl [1973), deva ser felto 
com Inseticidas organofostorados tais ccimo, k d t l n ,  Nwacron a 
Galacron, apl lcados em dosagens comarclais . 
A entomofauna da rnendioca B ketante diver~lfimda. Foram 
obsatvadeis 62 espécies de artr6p~dos hospedando-a e. uma gran- 
de giiantidads de Inlmfgùs naturals limitando a populaç8o deritas pra- 
gas, 
As esp8cies que se destacam pelos danos econBrnlcos ocasiom 
dos B cultura da mandioca são as seguintes : 
I - Iiwrsnl - GochonISha doa brotos da mandioca: 
2 - Silba pemdula - mosca das ponteiras da mandioca: 
3 - Amitrspha menlhatii - mosca das pwrteiras da mandioca; 
4 - Anastrepha picksll - mosca das ponteiras dei mandioca; 
5 - CMidilorrhlm wdghfh  - legam da ponteira da mandioca; 
6 - Afta sexdens - saúva; 
7 - Mononychellus tanajoa - dcaro da rnandim. 
Nos pequenos plentloa de rnandfoca [Ames menorw que 5 hei], o 
emprego de medidas de controle devergo ser bem anallaadas, pols 
nessas Areas, h& tendhcia a um  maio^ equllfbrlo entre pragas e inl- 
mlgos na2urais. 
Mos grandes plantlos só devem sat usados Inseticidas quando o 
nivel ~ u l a c l o n a l  da praga tem td9ncla B atingtr o nivel de dano 
econi8mico. 
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